
cei
i

.uma ampla área de atuação como exporta­
dor de alimentos e fibras, que bem amparadas, po­
deriam levar até o homem do interior, o produto 
rural, genuinamente brasileiro, oportunidades de 
renda como há muitos anos não se verificava. In- 
felizmente, os mecanismos governamentais visando 
o abastecimento interno, sem atingirem a estabili­
dade desejada pelo consumidor urbano, mais tem 
favorecido o setor industrial e comercial de expor­
tação, crescentemente estrangeiro, e tornado cada 
vez menos brasileiros os resultados da prosperidade 
do país.

(da carta de demissão do Sr. Cirne Lima 
do Ministério da Agricultura - JB/10/5/73 
pág. 3).



CEI — Primeiro de maio. Dia do Trabalho. Lembramo- 
nos do trabalhador rural, o homem do campo, e 

dedicamos a ele a nossa capa. As palavras do Ministro 
da Agricultura, demissionário, expressam preocupações 
que já temos acentuado muitas vezes e mostram que há 
gente importante que se interessa por eles. . .

Bíblia Hoje é quase recordação. Retiramos dos papéis 
do nosso pranteado companheiro, Breno Scumann, o es­
tudo n.° 20. Foi ele o criador desse suplemento de comen­
tários bíblicos e dele foram as reflexões sobre o “Pai 
Nosso” e sobre as “Parábolas de Jesus”. Temos, em meio 
ao material deixado por ele, algumas páginas que en­
riquecerão “Bíblia Hoje”.

Billy Graham respondeu a carta aberta que lhe foi 
dirigida por alguns clérigos americanos (nosso documen­
to 46, fevereiro 73). Fica aí a resposta. São posições de­
finidas. Nós achamos, ainda, que o evangelista não pode 
ser apenas do Velho ou do Novo Testamento. Tem que 
ser fiel à mensagem total da Bíblia e ao Cristo que ele 
proclama: o grande libertador do homem total e que 
iniciou o seu ministério lendo o profeta Isaías e aplican­
do-o à sua gloriosa tarefa, “ .. .abrindo o livro do Profeta 
Isaías, achou o lugar onde estava escrito: O Espírito do 
Senhor está sobre mim, pelo que me ungiu para evan­
gelizar aos pobres; enviou-me para proclamar libertação 
aos cativos e restauração da vista aos cegos, para por 
em liberdade os oprimidos e apregoar o ano aceitável do 
Senhor. Então passou Jesus a dizer-lhes: Hoje se cumpriu 
a Escritura que acabais de ouvir.” (Isaías 4:17-19, 21).

Logo após a chegada deste número do CEI, estare­
mos celebrando a Semana de Orações pela Unidade 
Cristã (3 a 10 de junho). Anexamos o boletim do Centro 
de Ecumenismo do Rio de Janeiro (exemplar azul) e 
nele a programação e as alternativas litúrgicas para as 
reunieõs. Esperamos que o Espírito do Senhor repouse 
sobre os cristãos, nestes dias de oração, dando-lhes a 
consciência de que o próprio Salvador intercede pela 
unidade de seus discípulos: “ .. .a fim de que todos sejam 
um, como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam 
eles em nós, para que o mundo creia que tu me envias­
te”. (João 17:21)

Amém!

C A R T A S

—■ Tenho recebido a lite ra tu ra  
edificante e instru tiva  que v. me 
envia. C E I e seus suplementos 
são no B rasil le itu ra  obrigatória 
dos m inistros e leigos que de 
fato  se interessam  por tuna v i­
são franca  e leal, oferecida por 
um grupo como o de vocês, do1 
mundo contemporâneo à luz da 
teologia da Ig re ja  e, ao mesmo 
tempo, por uma visão da Ig re ja  
à  luz da teologia do mundo, isto

é, do homem e da h istó ria . A 
antropologia teológica, a filoso­
fia, ou antes, a teologia da h is­
tória , a eclesiologia —  nomes 
complicados —  são postos ao 
alcance dos leigos e de todos os 
que, como eu, só acreditam  numa 
teologia dinâm ica, existencial, 
viva. Em outros term os, vocês 
ensinam  a ler a Bíblia. Muito 
obrigado.

Jorge César Mota
São Paulo, S P
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—  Recebam m eu abraço f ra ­
ternal. E  m eus votos de Páscoa 
73 : que recomencemos um a vida 
m ais unida ao D eus Vivo e m ais 
com prom etida com a E vangeli­
zação dos pobres, a  L ibertação 
dos oprimidos, a alegria  dos 
tristes.

D. Antônio Fragoso 
Bispo de C rateus, CE

—  A proveito 0; ensejo para 
expressar-lhe, e à  equipe de 
C E I, os nosso agradecim entos- 
pelos inestim áveis serviços p res­
tados à comunidade cristã , a tra ­
vés do m inistério  de in form a­
ções ecumênicas, ultrapassando 
as lam entáveis b a rre ira s  e p re ­
conceitos que prejudicam  uma 
participação conjunta de tra d i­
cionais ram os do Cristianism o, 
—  inconpatibilizados entre si e 
prejudicados no seu testemunho 
cristão  d ian te  do m undo con­
tem porâneo, —  na consolidação 
e aum ento do Reino de Deus 
entre  nós.

E stim ulando-os a prosseguir 
nesta ta re fa , em Cristo Je ­
sus, atenciosam ente,

Oszvaldo S. Emrich 
C uritiba, P R
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VIAGEM DE INTERPRETAÇÃO MISSIONARIA

Um grupo de 41 pessoas, membros da Igreja Presbi­
teriana Unida dos Estados Unidos, estará visitando vários 
países sul-americanos, como componentes do “South 
America Mission Interpretation Tour”. Passarão pelo Rio 
de Janeiro a 2 de junho, sábado, e marcaram um encon­
tro com diálogo ecumênico, às 15 horas, entregando ao 
CEI a programação.

Estamos marcando o encontro para o Colégio Sion, 
a Rua Cosme Velho 98, e, desde já convidamos a com­
parecer os pastores, padres, leigos e autoridades eclesiás­
ticas envolvidas no movimento ecumênico.

METODISTAS GAÚCHOS 
RECLAMAM DO 
TRANSITO

O Conselho Regional da Ig re ­
ja  M etodista gaúcha, d istribu iu  
nota lam entando “o crescente 
m orticínio de seres hum anos nas 
estradas” e pedindo “um a v ig i­
lância mais sé ria  ao excesso' de 
velocidade” e a  punição de um 
ou dois anos de proibição de 
guiar para quem fo r pego d ir i­
gindo sob influência  alcoólica” . 
No documento que d istrib iu  após 
uma reunião' realizada na ca­
pital gaúcha, o Conselho, que 
é integrado por 20 pessoas, en­
tre  pastores e representantes lei­
gos, anunciou o surgim ento da 
“teologia da ecologia” , pela qual 
“nos tornam os sensíveis, como o 
coração de D eus, para  com a 
integridade da natureza que te ­
mos pisoteado e d istruído como 
se fosse de menos valia .”

ARCEBISPO DE S. PAULO 
PREGA EM IGREJA 
EPISCOPAL

O Cardeal Arcebispo de São 
Paulo p regará  em culto ecum ê­
nico que se rá  realizado na P a ­
róquia da Santíssim a T rindade, 
em São Paulo, duran te  a Sem ana 
da  U nidade, no próxim o m ês de 
junho.

ISET MUDOU DE NOME
E m  assem bléia ex trao rd inária , 

o Institu to  Superio r de E studos 
Teológicos ( IS E T )  m udou o seu 
nome para  IS  E R  (In s titu to  S u­
perio r de E studos da R elig ião), 
atendendo assim  às necessidades 
da com unidade u n iversitária  b ra ­
sileira. D r. Rubem Alves é o 
presidente  de IS  ER . O próxim o 
sem inário se rá  realizado no mês 
de ju lho  em Goiás, sob o tema 
“ Conversão” , com a  participação 
de teólogos e sociólogos católicos 
e p rotestantes. Os pedidos de in ­
form ação devem ser enviados ao 
Secretário  Executivo de IS E R , 
Rev. Cari Joseph H ahn , Jr., 
C aixa Postal 1596, 01000 —  São 
Paulo, SP .

CESE ULTIMA SEU 
ESTATUTO

E stá  em fase final a elabora­
ção do estatu to  da Comissão 
Ecum ênica de Serviço (C E S E ). 
As v árias m inutas têm  recebido 
a cuidadosa apreciação de vá­
rios técnicos e líderes de ig re­
jas. E spera-se que a assembléia 
constitu tiva se ja  convocada para 
O1 m ês de junho. Como se recor­
da, os seguintes grupos já  apro­
varam  a sua participação oficial 
na C E S E , Ig re ja  Episcopal do 
B rasil, Ig re ja  Evangélica Pente- 
costal “ O B rasil P a ra  C risto” , 
Ig re ja  M etodista, C onferência 
N acional dos Bispos do B rasil 
(C N B B ), e M issão P resb ite ria ­
na do B rasil Central.

CÂMARA FEDERAL NÃO QUIS DAR VOTO DE LOUVOR 
À ASSEMBLÉIA DA CNBB E SEU DOCUMENTO SOBRE 
DIREITOS HUMANOS

Foi apresentada à Câmara Federal um voto de louvor 
à XIIIA Assembléia Plenária da CNBB pela publicação 
do documento relativo aos Direitos Humanos que teve 
grande repercussão na Imprensa de todo o País. Sua im­
portância foi enfatizada pelo líder da oposição ao partido 
governamental que evidenciou a conveniência da Câmara 
conceder um voto de apreço e louvor à CNBB, tendo 
presente que é válido e oportuno todo movimento que 
vise o combate à violação dos direitos fundamentais da 
pessoa humana.

A final a  A R E N A  votou con­
tra , alegando que não o fazia 
pela CNBB em si mesma, mas 
apenas se d irig iu  à  form a porque 
foi encaminhado o assunto pelo 
representante da oposição” . É de 
criticar a form a da apresentação 
do M DB se esta o fez com fins 
políticos. M as é m ais condenável 
a recusa da A R E N A  que, neste 
caso ,deveria estar por cima de 
todo facciosismo político. Foi 
esta, aliás, a  louvável atitude 
dum de seus deputados que, dis­
cordando dos colegas, votou a 
fav o r da moção apresentada pe­
la bancada opositora. P o r outro 
lado tudo isto m anifesta a im-

portância do documento em 
questão e da CNBB que o emi­
tiu . Cremos que a  negativa da 
A R E N A  em nada prejudicou o 
prestígio do Episcopado que se 
interessa, como tem  reiterada- 
m ente provado, pela elevação em 
todas as ordens, tam bém  na po­
lítica, do homem brasileiro. 
(C IE C  —  S P )

—  N a Assem bléia Legislativa 
de Pernam buco, por iniciativa do 
deputado Ja rbas Vasconcelos, foi 
aprovado um voto de congratu­
lações, com a CNBB pelos re ­
sultados da sua últim a assem ­
bléia geral.
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AULA MAGNA NO SEMINÁRIO EPISCOPAL
O Dr. Rubem A. Alves, professor na Faculdade de Ciên­
cias Humanas de Rio Claro, ex-professor de Ética Teoló­
gica no Union Theological Seminary de Nova Iorque, e 
de Teologia no Seminário Episcopal de São Paulo, deu a 
aula inaugural neste Seminário, no dia 11 de abril. O 
prof. Alves é conhecido principalmente pelos dois livros 
que publicou nos Estados Unidos, A Theology of Human 
Hope (traduzido para diversas línguas) e Tomorrow’s 
Child. Tem colaborado em inúmeras revistas especiali­
zadas no exterior e no país. Sua colaboração mais recehte 
aparece no volume Liberdade e Fé, da Editora Tempo e 
Presença, do Rio (ver resenha no Simpósio n.° 10, a sair). 
A aula do prof. Rubem Alves versou sobre a Teologia da 
Esperança, numa perspectiva crítica. (Boletim ASTE)

CARDEAL CULPA 
DESEMPREGO

“ O m aior culpado das desor­
dens e anarquias em nossa co­
munidade continua sendo, sem 
dúvida algum a, o desemprego. E  
não é, evidentem ente a  rep res­
são policial que resolverá o p ro­
blema, e sim  o p rep am  humano 
e profissional” . E sta  advertên­
cia foi fe ita  pelo C ardeal Dom 
Paulo E varisto  em sua alocução 
semanal.

Baseado em um a pesquisa fe i­
ta  pela U niversidade Católica, o 
Arcebispo de São Paulo disse 
que “os operários de hoje são 
mais ignorantes que os trab a ­
lhadores de 10 anos a trá s , isto 
porque, estando eles imbuídos do 
espírito desenvolvimentista, não 
têm  clara consciência da situ a­
ção social.” E m  outro  trecho 
m ostrou que “os núm eros apre­
sentados pelo Governo com re ­
lação à  educação não condizem 
com a  realidade” pois “as pes­
quisas inform am  que a m aior 
parte  dos operários que iniciam 
os cursos do M obraí não con­
cluem os mesmos” .

Dom Paulo Evaristo ' A rns d is­
se ainda duran te  seu program a 
dedicado ao domingo do trab a ­
lhador, 6 de m a io : “Com pe­
quenas variações os trê s  grandes 
problem as do operariado b rasi­
leiro  são o custo de vida, o de­
semprego e a fa lta  de educação 
de base.” (Jo rnal do B rasil —  
5-5-73).

CURSO DE MESTRADO 
EM TEOLOGIA JA É 
POSSÍVEL NO BRASIL

O Conselho D ire to r da F acu l­
dade de Teologia da Ig re ja  M e­
todista do B rasil acaba de au­
to rizar o funcionam ento de um 
curso de M estrado em Teologia. 
A Congregação dessa faculdade 
espera es ta r p reparada para  in i­
ciar os trabalhos do novo de­
partam ento1 já  em 1974.

BISPO BRASILEIRO 
FALA A PADRES 
AMERICANOS

O Arcebispo de O linda e R e­
cife, Dom H elder C âm ara, viajou 
aos Estados U nidos, onde pre> 
gou num  re tiro  aos padres de 
língua espanhola, especialm ente 
m exicanos e porto-riquenhos que 
trabalham  naquele país. O en­
contro esp iritual se realizou em 
Tucson, no A rizona, sob os aus­
pícios do Bispo P a tr ic k  F lores 
e da Sociedade “P adres” , nos 
dias 23 e 27 de abril. (C IC )

BOLSA DO CONSELHO 
MUNDIAL DE IGREJAS 
PARA ESTUDANTE 
ADVENTISTA

A  Comissão de Bolsas da 
A S T E , coordenadora do p rog ra­
ma de bolsas do C .M .I . ,  indicou 
pela prim eira  vez em sua h istó ­
ria , um  estudante da Faculdade 
A dventista de Teologia para  uma 
bolsa no ex terio r (sr. José C ar­
los Ebling, diplomado em Teolo­
gia em 1972).

NOVO ESTILO PAROQUIAL CATÓLICO

No dia 29 de abril p. passado, o C ardeal do Rio de Janeiro, 
Dom Eugênio de A raú jo  Sales, por interm édio do V igário  Geral Dom 
José de Castro Pinto confiou oficialm ente os serviços da P aróquia 
do Leme a um a equipe de Padres dominicanos constituída por F re i 
Paulo Tellegen, F re i M arcos M endes de F a ria  e F re i Raim undo C intra, 
sendo este últim o o Coordenador da equipe, com o títu lo  de Pároco1.

Os Dominicanos residem  no Leme há  46 anos, tendo assistido 
aos prim órdios do crescim ento do bairro . A  nova equipe paroquial 
pretende desenvolver na  comunidade a  ela confiada o espírito  e. as 
m arcas de renovação cristã  iniciadas pelo Concílio V aticano I I . D e­
sejam  que a  P aróquia  do Leme se ja  uma comunidade de fé  na  pessoa 
e na mensagem de Jesus C risto, uma comunidade de oração e ' unia 
comunidade de amor fraterno , a  exemplo da comunidade, primitiva, de 
Jerusalém , que “p ersev e rav a . na oração-, na dou trina dos Apóstolos, 
na fração do pão e na comunhão f ra te rn a ” (A tos c.. 3J.

D esejam  um a am pla participação dos leigos nas atividades ■ paro­
quiais a través do Conselho paroquial e das equipes que integram  os 
setores de L itu rg ia , de Catequese, de Prom oção hum ana. M anterão 
as o b ra s . sociais no M orro de B abilônia ''(A m bulatório '; Gabinète - den­
tário , Escola de A lfabetização e de C orte e Costura')-,' procurando 
am pliar o Serivço de a ju d a  fra te rn a  ao próxim o.

U m a P aróqu ia  cristã  deve ser p lugar em que se p rocessa: A 
C O M U N H Ã O  D E  D E U S  COM OS H O M E N S , A C O M U N H Ã O  
D O S H O M E N S  COM D E U S , U M A  C O M U N H Ã O  D O S IR M Ã O S 
E N T R E  SI.
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PENTECOSTAIS COMEÇAM A SE PREOCUPAR 
COM O PREPARO TEOLÓGICO

Os pentecostais brasileiros começam a se preocupar 
com o preparo teológico de seus obreiros e criaram em 
S. Paulo a Faculdade de Teologia da Confederação Pen­
tecostal do Brasil, com um currículo de cinco anos, di­
vidido entre Seminário Menor e Seminário Maior. A nova 
Faculdade iniciou o seu ano letivo no último dia 5 de 
março e já é uma das maiores escolas de teologia do 
país, com cerca de 500 alunos. Os cursos são ministrados 
à noite, atendem a diferentes necessidades da denomi­
nação e de outras igrejas congêneres. Está situada no 
centro da capital paulista, Av. Prestes Maia, 241, 10,° an­
dar, salas 1020 a 1028.

CURRÍCULO EM 
REESTRUTURAÇÃO DE 
SEMINÁRIO BATISTA

D eu-se na Faculdade T eoló­
gica B atista  de S. Paulo . Seu 
reito r é o D r. W ern er Kaschel, 
a tual presidente da Associação 
de Sem inários Teológicos E van ­
gélicos.

Os alunos dessa escola podem 
escolher en tre  trê s  cursos de 
nível su p e r io r : B acharel em
Telogia, B acharel em Educação 
Religiosa e B acharel em M úsica 
Sacra. A  nova e s tru tu ra  de cu r­
sos quer d ar aos alunos opor­
tunidades p a ra  m aior liberdade 
na escolha de m atérias segundo 
suas inclinaçeÕs e propósitos. 
A s m atérias concentram -se em 
cinco á r e a s : Bíblia, H istórico- 
Sistem ática, P rá tica , . Educação 
Religiosa e M úsica Sacra. P a ra  
obter o g rau  de B acharèl o a lu ­
no deve a lcançar 128 créditos. 
P a ra  ating ir esse alvo o aluno 
deve partic ipar, no mínimo, em 
16 aulas por semana. A direção 
da Faculdade publicou um P ros- 
pecto que pode ser solicitado ao 
R eitor no seguinte en d ereço : 
R ua João Ramalho, 466, P e rd i­
zes, Telefone 65-2148, Caixa 
Postal 30259, São Paulo.

No dia 5 de maio, os Pad res 
Dom inicanos concelebraram  na 
Ig re ja  N. S. do R osário do L e­
me, por intenção de JA C Q U E S  
M A R IT A IN , o m aior pensador 
católico do século X X  e grande 
amigo dos Dominicanos, não  só

BISPOS JOVENS NOVA 
TENDÊNCIA METODISTA

O Rev. Bennie W erner, de 37 
anos, foi eleito bispo pelo Con­
cílio C entral da L ibéria , da 
.Igreja M etodista U nida. A  Ig re ­
ja  M etodista da Costa R ica ele­
geu seu presidente o Rev. Luiz 
Fernado  Falom o, de 31 anos de 
idade. O novo bispo m etodista 
do Chile é  o Rev. Ju a n  Vasquez, 
de 42 anos. E  como noticiam os 
aqui, o Rev. Jacinto Ordonez, 
com apenas 39 anos, foi nomeado 
bispo da Ig re ja  M etodista E van­
gélica do Panam á.

por sua filiação  à  escola neoto- 
m ista, cómo por te r  escolhido o 
Convento dos D om inicanos de 
Toulouse, onde se acham os Ir-  
mãozinhos de Foucault, para 
passar os últim çs anos de sua 
vida. •

RECONHECIMENTO DO 
DIREITO DA MULHER

A  15.a Convenção D iocesana 
da Ig re ja  Episcopal da R epúbli­
ca D om inicana, reun ida em fe­
vereiro , adotou resolução a  favor 
de “um a participação to tal das 
m ulheres na vida da Ig re ja ”. 
Em  comunicado distribuído à  
im prensa a  Convenção expressou 
que “o sentim ento da m aioria 
dos presentes é de que a  m ulher 
tem  os mesmos d ireitos e p riv i­
légios dos homens an te  os olhos 
de D eus, e que por ta l motivo 
não se crê que a  Ig re ja  de C ris­
to deva p riv ar a  m ulher de uma 
participação to tal na  vida da 
Ig re ja ” .

INQUIETAÇÃO DE 
JOVENS EXPRESSA 
BUSCA POR 
MUNDO MELHOR

A s inquietações dos jovens 
contem porâneos são “ aspirações 
p rofundas e pessoais a  um a fi­
gura ideal de homem. São dese­
jos grandes e estupendos de um 
mundo melhor, livre  e justo , li­
bertado do domínio da riqueza 
egoísta e da autoridade despótica 
e in justam ente repressiva, m un­
do que um  compromisso comum 
de solidariedade e de serviço to r­
nou fra te rn a l” .

(H om ília do P ap a  no 
Domingo de Ram os —  
L ’O S S E R V A T O R E  R O ­
M A N O )

MORREU JACQUES MARITAIN, O HOMEM QUE 
EXERCEU MAIOR INFLUÊNCIA NA IGREJA CATÓLICA 
NESTE SÉCULO

Jacques Maritain, o filósofo francês católico, faleceu a 28 
de abril, aos 90 anos de idade. O grande pensador nasceu 
em Paris a 18 de dezembro de 1882, de família protestan­
te. Casado com uma moça russa, de origem judaica, em 
1906 converteram-se ambos ao catolicismo, por influência 
do escritor Léon Bloy. Maritain influiu de maneira po­
sitiva nos novos caminhos da Igreja Católica, ao propor 
um humanismo que, de encontro à herança espiritual 
da Igreja, levava à justiça social, o que, em última aná­
lise, foi o tema do Vaticano II.
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A PARÁBOLA DOS BISPOS BRASILEIROS
U m  caminhão de circo rodava pela estrada poeirenta, quando en­

controu uma árvore caída bloqueando1 o caminho. D iante do obstáculo, 
o domador começou a  exerc itar seu chicote, o a tirado r de facas o 
seu punhal e o mágico apenas rezou. E , como o tronco continuasse 
lá, o m estre de cerim ônias, de fraque e cartola, aproveitou para 
ten ta r vender as folhas, enquanto o intelectual do circo (o circo tinha 
um  intelectual) sentou-se sobre os galhos para  escrever a h istó ria  da 
árvore. O casal de bailarinos aproveitou-se da som bra para  nam orar. 
Apenas o menino do circo, frág il dentro de sua túnica branca, d is­
pôs-se a rem over a árvore tentando erguê-la . M as seus ombros sa n ­
graram , só então todos resolveram  ajudá-lo —  e re tiraram  facilm ente 
o obstáculo para deixar o circo prosseguir.

E ssa parábola está sendo con­
tada, num m inifilm e exibido em 
todos os canais de televisão e 
cinemas, como parte  da Campa­
nha da Fra tern idade. Segundo 
um texto explicativo1 distribuído 
pela CN B B, o m inifilm e tem 
'‘personagens-sím bolos” , com a 
finalidade de resum ir a  m ensa­
gem da Campanha. Assim, de 
acordo com seus idealizadores, 
o domador aparece para  repre­
sen tar “a violência na sua forma 
m ais p rim ária” e o a tirado r de 
facas “a violência requintada, 
científica, como as guerras sujas. 
O intelectual, diz o texto  expli­
cativo, está no film e para sim ­
bolizar “a irresponsabilidade dos 
responsáveis pela opinião públi­
ca”, os intelectuais “da cultura 
pela cultura, na sua de veraneio 
e de uisque” . O mágico1, segundo 
a explicação da CN B B, é a en-

BATISTAS BUSCAM 
ATUALIZAÇAO PARA 
SEUS SEMINÁRIOS

D e 29 a  31 de maio do cor­
rente, a  Associação B rasile ira  de 
Instituições B atistas de Ensino 
Teológico (A B IB E T ) realizará 
um a Conferência do interêsse de 
seus mem bros e da Educação 
Teológica em geral. E n tre  os 
tem as propostos para  debate es­
tão os se g u in te s: ‘Sustento das
Institu ições de Ensino Teoló­
gico” , “A juste  dos Sem inários 
ao Regime das Instituições de 
Ensino Superio r” , “V ocação” 
“ Metodologia de E nsino”, “E s ­
tudos Program ados” , “ Biblioteca 
e L ite ra tu ra  Teológica” e “ Pre** 
paro adequado para  o B rasil de 
H o je” .

carnação das “soluções religiosas 
deturpadas, a trasadas, desevan- 
gelizadoras” . O casal de baila­
rinos, finalm ente, se ria  a  “p a r­
cela da juventude que parou na 
sua fossa de curtição  egoísta, 
sentada na gram a das drogas 
alucinantes enquanto os proble­
mas se acum ulam  à  sua volta” 
Os responsáveis pela cam panha 
frisam  que nenhum  dos persona­
gens se move para rem over a 
árvore  caída, “símbolo do desa­
m or” . Só o menino, “espírito  de 
fra tern idade  c ris tã ” .

NOVA ETAPA DE 
AVALIAÇÁO DE 
PROJETOS

D e 22 a  27 de maio reuniu-se 
em Barbados o Comitê Ecum ê­
nico Latino-A m ericano p ara  o 
estudo de p rojetos ecumênicos 
que solicitaram  aju d a  através do 
Conselho M undial de Ig re jas . 
E stiveram  presentes os membros 
eleitos na reunião realizada no 
ano passado em Guadalupe, re­
presentantes do C ELA M , CM I, 
e de diversas agências in terna­
cionais de cooperação ecumêni-

Referindo-se a um  projeto  de 
lei sobre este assun to  que a tu a l­
m ente se discute, os prelados as­
sinalam  o dever que têm  os po­
deres públicos de guardar e pro­
m over as condições de vida dos

ESPANHA: IGREJA FAZ 
NOVO APELO A FRANCO

O clero espanhol, representado 
por cinco bispos e pelo cardeal 
arcebispo de M adrid, solicitou ao 
general F ranco a  realização de 
form as sociais que perm itam  ac 
povo, particu larm ente à  classe 
operária , “a tin g ir  plenam ente 
seus ideais de liberdade e ju s ­
tiç a ” . O documento repudia 
tam bém  o “clima de violência 
em que o país está  vivendo”, e 
critica  o grupo d ire itis ta  cató­
lico que se denomina “ G uerreiros 
de Cristo R ei” por te r atacado 
e espancado em M adir vários sa 
ce rd o te s : “ Condenamos também 
aqueles que, usurpando o nome 
de Cristo  e m isturando im pro­
priam ente m otivos religiosos e 
patrió ticos, atacaram  sacerdotes 
e trabalhadores católicos” .

(O  Estado de S . Paulo —
6-5-73).

BRASILEIRA EM 
COMISSÃO DO 
VATICANO

O P apa Paulo V I estabeleceu 
um a comissão para estudar “as 
lim itações im postas à m ulher na 
Ig re ja  C atólica R om ana” . E sta 
com issão é form ada por 26 m em ­
bros dos quais 15 são mulheres 
de todos os continentes. A b ra ­
sile ira  M arina Lessa é a  única 
represen tan te  fem inina da Am é­
rica Latina. O s estudos deverão 
se r feitos “à luz da filosofia 
cris tã  sobre a  m ulher, levando 
em conta a m issão pastoral da 
Ig re ja ”, e questões controver­
tidas como o exercício de fu n ­
ções religiosas, na qualidade de 
diáconos e sacerdotes, por m u­
lheres, deverão ser debatidos.

trabalhadores do campo, defen 
dendo principalm ente o direito  de 
unir-se e associa-se para fazer 
valer suas ju sta s  reivindicações 
sa lariais e contratuais. (C IC )

ca.

BISPOS DOS EE .UU. A FAVOR DOS TRABALHADORES
Os bispos católicos dc Estado Norte-Americano da 

Flórida expressaram, em documento conjunto, a firme 
posição da Igreja contra “a exploração dos trabalhado­
res agrícolas, praticada pelo atual sistema econômico”, 
sendo que a maior parte desses trabalhadores são imi­
grantes dos países latino-americanos.
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G E N T E
0  Yoshikazu Takiya, é o novo 

reito r da Faculdade de T eo­
logia da Ig re ja  M etodista L ivre. 
O P rof. T ak iya  é mem bro da 
Comissão E xecu tiva da A S T E  
(Associação dos Sem inários T eo­
lógicos Evangélicos).

#  Aharon Sapsezian, d iretor 
do F undo de Educação

Teológica, còm sede em Londres, 
esteve no B rasil no começo do 
ano. V isitou a  redação do C E I 
e foi a S. Paulo para d iscutir 
com a A S T E  o novo program a 
do Fundo e seu relacionam ento 
com as escolas de teologia do 
B rasil.

% Flamínio Fávero —  após 
45 anos de atividades no 

Conselho Penitenciário  de São 
Paulo, 31 dos quais como seu 
presidente, acaba de despedir-se 
daquele órgão o P ro f. F lam ínio 
Fávero, um a das m aiores au to­
ridades internacionais em M edi­
cina Legal.

#  Jorge César Motta defen­
deu a sua tese de doutora­

mento na U niversidade de São 
Paulo, na á rea  de Ciências H u ­
manas, no dia 25 de abril, sain- 
do-se brilhantem ente com nota 
dez, “cum laude” . A  tese, em 
dois volumes com 550 páginas, 
foi dedicada ao grande estadista 
presbiteriano John A. Mackay, 
tendo o títu lo , o Influxo da B í­
blia na Vida e no Pensamento 
de Dom M iguel de Unamuno.

O SIGNIFICADO DO ECUMENISMO PARA UM LÍDER 
PENTECOSTAL

Ecumenismo para nós significa:

1) Reconhecimento de que nem todos os salvos são 
membros de nossa denominação;

2) O desejo de ter comunhão sincera com irmãos de 
outras comunidades cristãs;

3) Confissão de que as nossas tradições, preconceitos 
e costumes têm dividido o corpo de Cristo em grupos 
isolados e exclusivistas;

4) O desejo de derrubar as barreiras do sectarismo para 
que o vento do Espírito sopre sobre toda a igreja 
cristã;

5) A procura das verdades que nos unem e menor ên­
fase acs costumes que nos separam;

6) Perdoar os que são “diferentes” de nós para que 
possamos ser, por eles, perdoados;

7) Reconhecimento de que o Espírito Santo, na sua 
soberania, está fazendo o ecumenismo bíblico.

(Extraído da revista “Voz de Nova Vida”, 
do pastor Robert McAlister).

RENOVAÇÃO DO HOMEM É O TEMA 
DO ANO SANTO -  1975

Coincidindo com a comemoração do décimo aniver­
sário do Concílio Vaticano II, o Papa Paulo VI anunciou 
a celebração de um ano santo em 1975. O tema será a 
reconciliação e a concórdia para a renovação do homem 
e fazer a humanidade “retornar ao conhecimento de 
Deus”.

O Vaticano manifestou a esperança de que os não 
católicos também participem do Ano Santo, “a fim de dar 
paz a todos os homens que estão lutando pela tranqui­
lidade no meio de acontecimentos inquietantes.”

BILLY GRAHAM RESPONDE
(Conclusão da pág. 8) 

profeta  do Velho T estam en to ! Enquanto alguns 
podem in te rp re ta r um evangelista como sendo p r i­
m ariam ente um  reform ador social ou um político 
ativista, eu não ! U m  evangelista é um proelam a- 
dor da m ensagem  do am or de D eus e da graça 
em Jesus. Cristo  e a necessidade do arrependi­
mento e da fé. O meu prim eiro alvo é proclam ar 
as Boas N ovas do Evangelho de Jesus Cristo. O 
problem a básicO' do homem está dentro do seu 
próprio  coração. É por isso que o evangelista é 
tão im portante. Os acontecim ento atuais indicam 
que existe um a crise do espírito  de extensão m un­

dial. O povo do m undo todo precisa de um  novo 
nascim ento que só Cristo  pode operar.

E ste  é o tempo em que os valores espirituais 
precisam  ser postos em foco e os homens precisam 
se vo ltar para  D eus a  fim  de serem  perdoados e 
guiados. N ós não podemos perm itir que as desa­
venças sobre os métodos de conseguir a paz obs­
cureçam  os meios fina is de conseguí-la, que são n 
fé  e a confiança em Deus.

P o r onde quer que eu vá  este ano eu irei para 
clam ar por um a renovada preocupação de uns 
pelos outros, um  despertam ento de dedicação ao 
governo justo , e um a consagração revitalizada a 
D eus na nossa vida nacional.
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BILLY GRAHAM 
RESPONDE

Indagações recentes da im prensa e algum as car­
tas e telegram as pessoais deram -m e a oportunidade 
de esclarecer: (1 ) M inha posição em face da 
g u e r ra ; (2) M eu relacionam ento com líderes na­
c io n a is; (3) A definição do meu próprio m inis­
tério.

Primeiro, em referência ao conflito no Sudoeste 
da Ásia:

A ntes de tudo, eu sem pre soube que o envol­
vim ento am ericano vem do Presidente  Kennedy, 
poucos dias após a sua posse como P residente dos 
Estados Unidos.

Certa vez eu jogava golfe com ele na F lórida, 
após, o que, a portas fechadas, entram os - num a 
quase discussão acerca dos problem as que ele en ­
fren tava  no Sudoeste da Ásia. D isse ele, “N ós não 
podemos perder o Laos.”

Só posso me lem brar de um a ocasião' em que 
eu disse qualquer coisa publicam ente que pudesse 
ser tom ada como ju stifica tiv a  dessa guerra . Foi 
um a afirm ação extem porânea, em resposta a uma 
pergunta, m uitos anos a trás . Àquela a ltu ra  a  guer­
ra  no Vietnam e estava no começo1 e ninguém  ti­
nha qualquer indicação de que os Estados U nidos 
se tornassem  tão profundam ente envolvidos nela. 
Desde aquela ocasião eu evitei expressar-m e a 
respeito de quem estava certo  ou errado. 'Tenho 
sido criticado, naturalm ente, por ambos os lados 
por causa da m in h a . posição. P o r todo o tempo, 
entretanto , tenho' indicado repetidam ente a m inha 
esperança por um a paz ráp ida e ju s ta  no Sudoeste 
da Ásia. Tenho sentido pesarosam ente que esta 
g u erra  tenha ido tão longe e que de . ta l modo 
tenha dividido as forças na A m érica. E u  espero 
e Oto  para que h a ja  logo o arm istício . (*)

A verdade bíblica, especialm ente nos livros de 
M ateus e Tiago, poderiam  indicar que iiós sem pre 
terem os guerras na te rra , a té  que volte o P ríncipe 
da Paz. N ão obstante, eu nunca fu i defensor da

(*) Esta carta fo i  escrita em janeiro último.

g u erra !  E u  a  d ep lo ro ! E  tam bém  deploro a  vio­
lência em qualquer parte  do> mundo, que eviden­
cia a  desum anidade do homem para  com o homem: 
Em  conseqüência disso estou orando por todo es­
forço responsável que busque a verdadeira  paz pára 
os nossos dias. .

Segundo, referência à minha relação cóm o. 
presidência:

Tem  sido meu privilégio o te r  me fam iliarizado 
com cinco P residentes du ran te  o meu m inistério. 
Esforcei-m e sem pre para  e v ita r . tem as que fossem 
estritam ente políticos, e ao mesmo tempo falàva, 
e continuo falando, sobre os assuntos em que eu 
pressinto um  definitivo. _ envolvimento m oral. Eu 
acentuaria , en tretanto , que qualquer discussão que 
eu tenha com o P residente  é de ca rá te r privado. 
O prim eiro P residen te  com quem me relacionei 
foi o Presidente  T rum an. N ãõ conhecendo o p ro­
tocolo da Casa B ranca, fu i im ediatam enté cer­
cado pelos jo rnalis tas que desejavam  saber sobre 
o que eu e o Presidente  havíam os discutido. Em 
toda a  m inha inocência eu os coloquei a  p ar de. 
tudo. D aquele momento em dian te  tornei-m e “per- 
sona non g ra ta” —  e certam ente eu o era. Anos 
m ais tarde ambos, o P residen te  T rum an e eu rimos 
acerca disso, m as eu aprendi a  lição. É princípio 
estabelecido que quando1 você v isita  um  chefe cie 
estado, você não revela o que foi discutido. Se o 
chefe de estado d ese jar revelár, ele é livre  para 
fazê-lo. N ão sou eu capelão da Casa B ranca como 
o Cardeal Cushing não foi, duran te  . o período de 
K ennedy ou o D r. P ruden , no tempo de T rum an. 
Cada P residente  sabe que eu tenho pedido a Deus 
p a ra  dar-lhe sabedoria e que eu encorajo’ os am e­
ricanos em toda j i  parte^ a se lem brarem  deles re ­
gularm ente nas orações, especialm ente du ran te  os 
dias de crises nacionais e de inquietação —  esta 
seria a  m inha posição se o Senador H um phrey ou 
o. Senador McGovern fôssem  o P residente.

Todo m undo sabe que o P residen te  Nix<~n e eu 
temos sido amigos pessoais por m uitos an^s e que 
eu creio que ele está  m otivado peto desejo de 
paz. A H istó ria  te rá  de ju lg a r  se sua decisão foi 
certa ou errada.

Terceiro, a assunto do meu próprio ministério:

E stou convencido que D eus me, chamou, para 
se r um evangelista do Novo Testam ento, não um 

(Conclui, na pág. 7)


